
ATA  DA  2ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DA  CONDIÇÃO

FEMININA DE FRANCA – 03 DE JUNHO DE 2016. 

Aos três dias do mês de junho de 2016 às dez horas e quinze minutos, na sala de projeções nº35 da

Escola  Champagnat,  sito  a  Avenida  Champagnat,  1808  –  Centro  teve  inicio  a  segunda  reunião

ordinária do Conselho Municipal  da Condição Feminina de Franca.  Estiveram presentes  na reunião

dezenove (19) conselheiras sendo seis (06) do poder público e treze (13) da sociedade civil, com as seguintes

Conselheiras Titulares: Maria Silvia Ferro Conrado Dias, Valéria da Silva Barbosa Gimenes, Elaine Cristina

Silva Bezerra,  Silvana  Aparecida Guedes  Pereira,  Lilian  Benevides  dos  Santos,  Roberta  de Assis  Freitas

Paulino Dias, Lilian Greice de Paula, Júlia Carvalho Rodrigues, Angra dos Reis Florentino, Adelita Monteiro,

Dulce Helena Granero e Maria Luiza de Castro. Conselheira na Titularidade: Clemência Aparecida Canoas

de Andrade.  Conselheiras Suplentes:  Gabriela Fernandes,  Suzana Margareth Abdalla de Freitas,  Marcela

Cristina de Barros Francisco, Viviane Cristina Silva Vaz Ribeiro, Carolina Carrion Escobar Bueno e Sonia

Regina de Oliveira. Foram justificadas as ausências das seguintes conselheiras: Rose, Giane, Aline, Efigênia,

Aurélia e Wilma.  Com a seguinte pauta:   Assuntos: 1.1 -  Apresentação sobre o CMCF no município de

Franca: breve histórico, composição, atribuições e competências, dinâmica de funcionamento das reuniões; 1.2

– Eleição da Diretoria Executiva do CMCF – Presidente, Vice-Presidente e Secretária; 1.3 – Deliberação sobre

comissões de trabalho.  Informes Gerais: 1.1 – Entrega dos CDs de legislações e publicações às conselheiras

empossadas; 1.2 – Data da próxima reunião. A Secretária Executiva Maria Amélia Faciroli Vergara foi

indicada para conduzir a reunião e a elaboração da ata dessa reunião pela equipe, considerando que a

diretoria  executiva ainda seria eleita.  iniciou a reunião apresentando a proposta de pauta que foi

aprovada pelas conselheiras. Roberta sugeriu que fosse criado um grupo de Whatsapp somente das

conselheiras para que trocassem informações a respeito do CMCF. Lilian Benevides se propôs a criá-

lo e assim ficou definido. Em seguida Maria Amélia solicitou que uma das conselheiras fizesse a

leitura da ata da 1ª reunião ordinária. A conselheira Viviane realizou a leitura, que também foi aprovada

sem modificações.  A conselheira  Angra sugeriu que as próximas atas sejam encaminhadas  e lidas

antecipadamente e somente aprovadas na reunião posterior, porém essa questão não ficou definida

ainda. Na sequência passou-se ao primeiro assunto da reunião, item 1.1, conduzido por Maria Amélia que

apresentou  um  breve  histórico  sobre  o  CMCF  no  município  de  Franca,  sua  composição,

competências e dinâmica de funcionamento das reuniões.  Durante a apresentação da composição

atual do colegiado, Maria Amélia pontuou que a Delegacia da Mulher encaminhou oficio informando

que não realizaria indicações. A conselheira Silvana, representante titular da Policia Civil comentou

que a Delegacia da Mulher faz parte da Delegacia Seccional de Franca, sugerindo que o ofício fosse

enviado ao Doutor Marcelo, Delegado Seccional, afim de que ele indicasse as representantes desse

segmento, ficando assim definido. Após discussões e esclarecimentos sobre o Conselho Municipal da

Condição Feminina,  passou-se  então  ao  item 1.2  – Eleição  da  Diretoria  Executiva  do  CMCF –
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Presidente, Vice-Presidente e Secretária. Maria Amélia fez um breve resumo sobre as atribuições de

cada cargo. As conselheiras debateram sobre a atribuição da secretária do conselho de redigir as atas,

sendo levantada a proposta de que seja feito um rodízio e em cada reunião uma conselheira seria

nomeada para essa função. Porém esse assunto não foi deliberado e ficou para discussão na próxima

reunião,  com a diretoria  executiva  já constituída.  Dando início a  eleição,  as  conselheiras  que se

candidataram  para  concorrer  ao  cargo  de  presidente  foram:  Adelita  Monteiro,  Júlia  Carvalho

Rodrigues,  Lilian  Greice  de Paula e  Valéria  da Silva Barbosa Gimenes.  Apenas  as  conselheiras

titulares ou na titularidade puderam ser candidatas e tiveram direito a voto. Pela ordem das mais

votadas as candidatas seriam eleitas ao cargo de Presidente, Vice-Presidente e 1ª e 2ª Secretárias.

Com a contagem dos votos, definiu-se: 05 votos para Adelita, eleita Presidente, 04 votos para Júlia,

Vice-Presidente, Lilian Greice, 03 votos e 01 voto para Valéria, sendo que esta última foi eleita 1ª

Secretária, pois Lilian não se candidatou ao cargo de Secretária. A conselheira Silvana se propôs a

assumir  a  vaga  de  2ª  secretaria.  Após  encerramento  desse  assunto,  passou-se  ao  item  1.3  –

Deliberação sobre as comissões de trabalho. Mediante horário do término da reunião, esse item foi adiado

para a próxima reunião ordinária.  Sem mais  assuntos,  passou-se então aos informes.  No informe 2.1,  foi

entregue os CDs de legislações e publicações às conselheiras empossadas que ainda não haviam recebido. No

último informe, foi deliberado pelas conselheiras que as reuniões ordinárias do CMCF serão às 2ª sextas-feiras

de cada mês,  estabelecido assim que a próxima reunião será dia  08 de julho.  Antes  do encerramento da

reunião, Lilian Greice convidou a todas para um evento do Movimento Feminista, que ocorrerá no dia 04 de

junho,  na  Praça  do  Centro  de  Franca,  que  tem  como  objetivo  protestar  contra  a  cultura  de  estupro.

Aproveitando o assunto,  Maria Amélia  comentou um fato noticiado por um jornal  do Município,  de  que

Franca possuiu 18 casos de estupro, o que corresponde a 49% dos casos do Estado de São Paulo, o que se

torna um dado preocupante para toda a população da cidade. Silvana comentou que esse número justifica-se

pelo fato de que no interior os casos de estupros são mais notificados, já na Capital é mais difícil as pessoas

chegarem até a delegacia, muitas vezes por vergonha, pela falta de acesso e até mesmo por medo, como é o

caso nas favelas. Houve um breve debate a respeito da cultura machista no nosso país, porém o assunto não se

esgota somente nessa discussão devendo ocorrer outros momentos. Finalizando os trabalhos e nada mais

havendo a tratar a reunião foi encerrada às onze horas e trinta minutos e a ata lavrada pela

secretaria executiva do CMCF.
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